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REGIÃO NORTE 
MORTALIDADE 
INFANTIL :^/,1/1I 

Porcentagem   de 
crianças   des- 
nutridas   no 
BRASIL:30,2% 

CENTRO OESTE 
MORTALIDADE 
INFANTIL :3b J/l 

NORDESTE 
MORTALIDADE 
INFANTIL:/5/1.000 
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A   fome   no   Brasil   chegou   a   um   ponto 
tao   absurdo   que   ate   mesmo  o   governo 
federal   passou   a   se   preocupar   com 
ela.   0   problema   da   fome   no   Brasil   nao 
e   por   causa^ do   pais   ser   pobre,  jnas 
sim   conseqüência   do   modelo   econômico 
concentrador   de   rendas   em   vigor   ja   ha 
muito   tempo.   Os   mais   ricos   vao 
ficando  cada   vez   mais   ricos.,   e   os 
mais   pobres   cada   vez   mais   pobres. 

No   ano   de   1949,   os   rendimentos   do 
trabalho   (salários)   representavam 
56,6%   do   total   da   renda   nacional.   Os 
demais   rendimentos   (lucros^ 
aplicações  financeiras,   etc), 
representavam,   naquele   ano,   apenas 
43,4%.   A  concentração   de   renda 
inverteu   este   dado.   Em   1988,   os 
redimentos   do   trabalho   representavam 
apenas   38%  e  os   do  capital,   62%. 

Um   outro   dado   do   IBGE   (Instituto 
BrasMeiro   de   Geografia   e 
Estatística):   os   cerca   de   K200.000 
mais   ricos   (1%   da   população 
brasileira)   possuíam   1A%   da   renda 

nacional   em   1990.   Ja   os   50   milhões 
mais   pobres    (50%)    possuíam   apenas 
12%.   Esta   concentração   de   renda   e   a 

mais   alta   do   mundo. 
FOME 

A   política   neoliberal   adotada   a 
partir   do   governo   Collor   acentuou 
ainda   mais   a   fome.   Entre   1989   e   1991, 
o  consumo   médio   por   pessoa   dos 

principais   produtos   agrícolas   caiu.   0 
consumo   médio   do   arroz   por   pessoa 
caiu   0,1   Kg;   o   do   feijão,   0,4   Kg;   o 

do   milho,   2,4   Kg;   óleo   de   soja,   0,9 
Kg;   e   o   do   trigo,   2,6   Kg. 



"PELA   DESMILITARIZAÇÃO   DA 
POLÍCIA!"   (Apoio   ao   projeto   do 
eP.f^.   ^Ú'P   BICUDOI 
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conjuntura   de   intenso  massacre  dos   povos   não  brancos   (exemplos   disto:   chacina 
ancas   na  Candelária  em   julho e o  massacre  dos   ianomamis  em   agosto),   o   I   Se - 
o  Nacional   da   UNEGRO   fez   uma   radiografia   da   política   de  extermínio  praticado 
classes   dominantes  em   tempos   de   implementação  do  neoliberaiismo. 

0 I Seminário Nacional da 
Unegro realizado entre os 
dias 23 e 25 de julho na e.\i-' 
dade de Salvador, Reuniu 
cerca de 200 mi Ii tantes da 
entidade de 17 estados. Foi 
um dos maiores encontros do 
movimento negro brasileiro 
dos ul t imos terrpos o que de- 
monstrou o crescimento da 
UNEGRO no BrasiI. 
0 objetivo deste Seminário 

foi dar inicio ao processo 
de organ i zaçao nac i onaI da 
entidade, bem como aprofun- 
dar as suas teses. Fundada 
ha cinco anos em Salvador, a 
UNEGRO foi se organizando 
nos demais estados brasilei- 
ros, transformando-se numa" 
^entidade nacional de grande 
peso no movimento  social. 

A tese do extermínio pro- 
gramado das populações nao 
brancas no nundo foi o cen- 
tro dos debates deste Semi- 
nário. Do ponto de vista da 
UNEGRO, o extermínio e a ma- 
nifestação mais brutal do 
si st ema capi tal i sta que, em 
terrpos de neol iberaI i smo, 
nao tem condições de incor- 
porar ao estatuto da cidada- 
nia o imenso contingente de 
marginalizados produzido pe- 
la intensificação da concen- 
tração de renda. 
Formado majoritarlamente 

por negros e nao brancos em 
geral , este exerci,to de mar- 
ginal i zados vem sendo execu- 
tado  sumariamente por apare- 

lhos repressivos oficiais e 
extra-oficiais e dizirrado 
pela fome, miséria e disse- 
minação de doenças Incurá- 
veis, como a AIDS, est eri Ii- 
zaçao em massa de nulheres 

•nos paises de 39 Mundo e, 
esta execução faz parte de 
um projeto político das 
classes dominantes para evi- 
tar que estes focos de ten- 
são dos marginalizados se 
transforme num fator de de- 
sestabi I i zaçao do si st ema . 
A partir desta tese cen- 
tral, o Seminário debru- 
çou-se sobre questões con- 
ceituais como a relação en- 
tre classes, gênero e etr^ia; 
bem como as políticas popu- 

Iac i ona i s e os d i rei t os re- 
produtivos e a revisão cons- 
tituo i onal . 

Principais resoluções 
1. Posicionar contraria a 

realizaçao da revisao cons- 
titucional ja, em virtude 
desta revisão ter como obje- 
tivo a retirada de direitos 
sociais conquistados. Lutar 
pela regulamentação destes 
direitos existentes na atual 
Constituição. Este posicio- 
namento será levado pela en- 
tidade ao Seminário Nacional 
de Revisão Constitucional e 
o Negro, organizado pela 
Fundação Pai mares e a Coor- 
denação do ENEN. 

2. Lutar    contra     todas    as 
formas de  opressão de    clas- 

se, gênero (opressão da rru- 
iher) e etnia, buscando ar- 
ticular um projeto político 
revolucionário de maioria. 
3. Participação nos seguin- 

tes eventos: Seminário Na- 
cional de Universitários Ne- 
gros (Salvador, seterrbro), 
Seminário de Mulheres Negras 
(outubro, Sao Pau I o I e Semi- 
nário sobre Discriminação no 
Mercado de Trabalho da CUT 
(agosto,   Belo Horizonte) 
4. Participação e organiza- 

ção das seguintes canpanhas: 
• contra o extermínio das 
populações nao brancas no 
rrundo; * contra o deserrpre- 
go, * contra a privatização 
dos presídios, * pela desmi- 
Ii tari zaçao da Pol i c i a , em 
apoio ao projeto do deputado 
federal Hélio Bicudo 
(PT/SP), * contra a esteri- 
lização indiscriminada de 
nlilheres, * contra a fome e 
a miséria,   tendo uma postura 
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critica ao caráter assisten- 
cialista da carrpanha coorde- 
nada pelo Governo Federal . 

5. Foi tirada uma COMISSÃO 
NACIONAL DA UNEGRO que^ terá 
como tarefa a elaboração do 
boi et im nacional da entidade 
e a organização do I CON- 
GRESSO NACIONAL DA UNEGRO em 
1994. A comissão e corrposta 
por representantes da UNEGRO 
(SP), UNEGRO (BA), UNEGRO 
(SC), UNEGRO (RJ) e UNEGRO 
(GO). 
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